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e d u c a ç ã o  P r o f i s s i o n a l

Orgulho. Era o que se via na expressão 
dos alunos que participaram da 3ª Mostra 
das Escolas Estaduais de Educação 
Profissional – MEP. De sorriso fácil e com 
uma energia contagiante, eles queriam 
compartilhar suas descobertas, conhecer 
os trabalhos dos colegas e trocar muitas 
in  formações. O evento foi realizado pela Su
 perintendência da Educação Profissional 
– Suepro/rS, de 19 a 21 de outubro, na 
Es  co   la Técnica Parobé, em Porto Alegre 
— uma homenagem ao centenário da ins
 tituição de ensino.

na solenidade de abertura, a secretária 
estadual da Educação nelsi Müller afirmou 
que os cursos técnicos atendem a uma de
 manda importante de gaúchos que buscam 
a qualificação profissional, e também agra
 de  ceu o empenho dos professores no in 
cen  tivo à pesquisa. “Nós, do Governo do 
Es  tado, damos o apoio às escolas, mas se 
os professores não tivessem esse espírito 
de dar o toque para desabrochar o aluno 
pa  ra a pesquisa, não teríamos esse su  ces
 so”, parabeniza.

na avaliação do superintendente da 
Sue  pro Martim Saraiva Barboza, trabalhar 
com pesquisa melhora a qualidade da edu
 cação profissional e ajuda o país a trans 
for    mar a escola novamente em espaço de 
produção de saber e não apenas de sua 
reprodução. “A qualidade dos trabalhos 
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nos leva a crer que este é o caminho pelo 
qual devemos avançar para melhor con  tri
 buir com uma educação pública de qua 
lidade”, afirma.

Assim como para os alunos, a MEP 
tam  bém é um momento marcante para os 
orientadores. “Para nós, que trabalhamos 
nos projetos como edificadores da me  to 
do  logia de ensino, é muito gratificante 
par  ticipar da Mostra. No processo apren 
dem os alunos, professores e, prin  ci  pal 
men  te, se consegue fazer uma interface 
com a sociedade”, avalia o professor da 
Es  cola Estadual Técnica Celeste Gobbato, 
Carlos Augusto Fontoura, de Palmeira das 
Missões. Também orientador da escola, 

Mag  nos Maioli Volpato comenta que ini 
ciativas como essa intensificam a pesquisa 
en  tre os alunos. “Hoje eles pedem aos pro
 fessores para orientálos”, co  me  mora.

venCedoreS dA 3ª meP

A entrega da premiação da 3ª MEP ocor
    reu no dia 21 de outubro, na Escola Téc  ni
 ca Parobé, em Porto Alegre. Além dos tro
 féus e medalhas aos 10 melhores co  lo  ca  dos, 
os projetos que obtiveram o pri  meiro e o se
  gundo lugares ganharam uma viagem. O ob
   je  tivo do prêmio é os alunos te  rem a opor  tu
 nidade de fazer uma visita técnica a al  gu 
ma instituição de referência na área do pro
  jeto desenvolvido. Conheça os ven  ce  do  res:

1° lugar  20ª CRE - Palmeira das Missões - E.E.T Celeste Gobbato - Biodiesel e seus Derivados

2° lugar  11ª CRE - Capão da Canoa - i.E.E Riachuelo -  Integração de redes GNu/Linux                    
com redes Windows

3° lugar  20ª CRE - Palmeira das Missões - E.E.T Celeste Gobbato - A influência do uso dos agrotóxicos

4° lugar  35ª CRE - Maçambará - E.E.T Encruzilhada -  O valor agregado em tilápias pelo 
aproveitamento total das carcaças

5° lugar  20ª CRE - Palmeira das Missões - E.E.T Celeste Gobbato - Lerneose

6° lugar  1ª CRE - Porto Alegre - E.T.E Parobé - Seletor AV Eletrônico

7° lugar  3ª CRE - Taquari - i.E.E Pereira Coruja - Papel de polvilho

8° lugar   32ª CRE - Santo Antônio das Missões - E.E.T Achilino de Santis                                     
Gengibre e inhame, mais uma alternativa para produção e alimentação saudável

9° lugar  17ª CRE - Santa Rosa - E.E.T Fronteira Noroeste - meliponocultura

10° lugar  17ª CRE - Santa Rosa - E.E.T Fronteira Noroeste - Secador solar de grãos e vegetais


